
7

 
 

Apresentamos este número da Revista “Estudos Bíblicos” que está a cargo 
-

missão para a qual foi enviada. É o que diz o Senhor, através do autor do II Isaías, 

cumprido o que eu quis e realizado o objetivo da sua missão” (Is 55,11).

-

algumas passagens bíblicas e sua estrutura segundo o modelo clássico das literaturas 
-

a) uma mudança de situação, provocando uma passagem de infelicidade para 
a felicidade;

b) , isto é, a passagem da ignorância para o 
conhecimento.

felicidade e ao mesmo tempo de conhecimento melhor do que se encontrava antes.

Esta proposta é apresentada por Jean Louis Ska, sendo usada para analisar a 
passagem dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-36)1

muitas destas passagens, bem como em outras partes da Bíblia. Analisando diversos 

Luiz Alexandre Solano Rossi -
titucionalizada pelos sistemas dominantes. É através destes instrumentos que se pro-

Êxodo, é uma nova sociedade, pois o próprio Deus irrompe na nossa história e se 
torna parceiro, com o objetivo de libertar e caminhar com seu povo.

1. SKA, J.L. O Deus oleiro, dançarino e jardineiro. São Paulo: Loyola, 2001, p. 47-48.
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Alfredo dos Santos Oliva nos presenteia com um artigo interessante em que 

em At 4,1-31 quando o mesmo Pedro, cheio de coragem e intrepidez, testemunha a 
favor de Jesus. O termo grego parrhesia
estudado pelo autor que também dialoga com Michel Foucault, esperando que isso 
nos ajude a superar os nossos medos de hoje.

Rogério Goldoni Silveira escreve sobre o relato da cura do paralítico de Be-

se dá mediante a palavra de Jesus, que lhe diz: “Levanta-te!” Cristo é o Verbo, o 
lógos do Pai, que pode restituir a vida daqueles que se encontravam excluídos pelo 
sistema religioso.

Alfredo Rafael Belinato Barreto analisa o texto de At 5,1-11, no qual Ananias e 
-

koinonia, princípio fundamental das 

(

da verdadeira identidade da comunidade (ekkesía) que se manifesta no seu cresci-

Mauro Negro -

e seu posterior retorno para Israel. Fazendo uma leitura sincrônica o artigo considera 

-

aquele menino que queriam matá-lo.

Clélia Peretti
-

ciar o seu projeto Jesus realiza muitas curas e inclui aquelas pessoas que a sociedade 
-

Cleide Lazarin faz uma análise sobre o texto de Is 58 e a proposta do jejum 
-

baseado na Lei e nos sacrifícios. Outra era a visão profética que queria superar este 
ritualismo vazio e desligado da vida do povo. Mais do que em ritos externos, o grito 

atitudes cotidianas.
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Vera Casagrande e 

Deus. Os autores desenvolvem o sentido que a cruz tomou no início do cristianismo 

nossa história atual.

Fabrizio Catenassi -

modelo de discípulo.

Ildo Perondi encontrou no texto de Jo 20,11-18 um verdadeiro modelo de supe-

está acontecendo, procura um Jesus morto e, quando este lhe aparece, ela o confunde 
com o jardineiro. Ao ser chamada pelo próprio nome, Maria desperta e reconhece 
o Rabbuni (Mestre) e então ela é enviada a anunciar a boa notícia aos discípulos e 
restaurar a comunidade que se havia disperso com a morte de Jesus.

Os artigos que apresentamos são uma pequena mostra de como a Palavra de 

pessoas ou o povo de Deus. É evidente que para que esta mesma Palavra continue 
-

-

-
tima, sociabilidade, responsabilidade e senso de humor, e a importância fundamental 

-
-

recursos pessoais e comunitários que podem ser oferecidos por meio das celebra-

Portanto, parece-nos que temos algo em comum entre muitas passagens bíbli-
-
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tantas outras passagens bíblicas que podem ser estudadas com este olhar. O que nos 
move é isso: a Palavra de Deus pode e quer ajudar tantas pessoas a darem este salto 
de qualidade. É buscar aquele desejo mais profundo de Jesus quando disse: “Eu vim 
para que todos tenham vida e vida em abundância” (Jo 10,10).
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